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Os moçambicanos que pagaram 3 meticais por cada acção da HCB vão receber este ano dividendos irrisórios de 0,064
meticais num ano em que Hidroeléctrica que dizem ser nossa aumentou os seus lucros para 6 biliões de meticais.

HCB obtém maior lucro dos últimos anos mas paga 
miséria ao seus novos accionistas

Autocarro 
capota e mata 
cinco pessoas 
na Província de
Sofala

Ministério da Saúde clama “conseguimos atrasar o 
pico da covid-19 em Moçambique”

A viatura de transporte de passa-
geiros, que fazia o trajecto entre 
o Distrito de Caia e a Cidade da 
Beira em alta velocidade, despis-
tou-se e capotou três vezes na 
Estrada Nacional nº 1 após um 
dos seus pneus ter rebentado.

Cinco dos passageiros perderam 
a vida no local do sinistro, 21 fe-
ridos foram atendidos no Centro
de Saúde do Distrital de Goron-
gosa, oito dos feridos mais graves
tiveram de ser transferidos para 
receberem cuidados médicos no
Hospital Central da Beira.

No balanço da 17ª semana
desde que foi diagnosticado
o 1º caso positivo da covid-19
em Moçambique epidemio-
logista e Director-Geral Ad-
junto do Instituto Nacional
de Saúde anunciou que “nas
últimas cinco semanas epi-
demiológicas há uma estabi-
lização do número de casos,
com uma média de 50 casos
por semana”.

“Significa que atingimos o
pico, pouco provável, porque
a nossa taxa de positividade
ainda é baixa, ainda temos
muitos susceptíveis para di-
zermos que atingimos o pico.
Isto, provavelmente, significa
que nós com sucesso con-
seguimos atrasar o pico em
Moçambique, que nas últi-
mas cinco semanas há uma
tendência de estabilização
do número de casos. Lembrar
que este era um dos pressu-
posto com a Declaração do
Estado de Emergência, que
era conseguir atrasar o pico”,
vangloriou-se o Dr. Eduardo
Samo Gudo Júnior.

No entanto o epidemiolo-
gista moçambicano alertou:

“Nós temos de continuar a
cumprir com as medidas de
prevenção, não seria possível
Moçambique apresentar esta
evolução das últimas 5 se-
manas se não tivessem sido
tomadas as medidas que fo-
ram tomadas pelo Executivo
para evitar a mobilidade das
pessoas, aglomerados, entre
outros. No entanto não po-
demos baixar as armas de
maneira nenhuma, pelo con-
trário temos de redobrar os

esforços tendo em conta que
estamos a transitar para um
novo normal”.

A estratégia de Moçambique
tem sido atrasar o pico da
pandemia do novo coronaví-
rus para Janeiro ou Fevereiro
de 2021 para que o Sistema
Nacional de Saúde ganhe
tempo para mobilização de
recursos e esperar que en-
tretanto apareça um medica-
mento.

O Ministério da Saúde clamou que “com sucesso conseguimos atrasar o pico em
Moçambique” da pandemia da covid-19, declarou nesta segunda-feira (13) o Dr. Eduardo
Samo Gudo Júnior que insistiu não ser necessário testar o maior número possível de casos
suspeitos do novo coronavírus, “não traz benefícios”.

Pelo menos cinco pessoas
faleceram, e dezenas
fi caram feridas, no passado
sábado (11) na Província de
Sofala quando o autocarro
onde viajavam despistou-se
e capotou.
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“Em 2019, a HCB logrou 
registar um crescimento 
da produção de energia de 
7,3 por cento em relação 
ao ano anterior, situando-
-se em 14.656 GWh” afir-
mou PCA Hidroeléctrica 
de Cahora Bassa (HCB), 
Pedro Couto, na sua men-
sagem inserida nas De-
monstrações Financeiras 
onde assinalou que “Em 
termos financeiros, a em-
presa registou um resul-
tado operacional de 9.9 
biliões de meticais contra 
os 9,6 biliões de meticais 
de 2018, representando 
um crescimento na or-
dem dos 4,1 por cento, e 
um resultado líquido de 6 
biliões de meticais, cerca 
de 30,5 por cento superior 
ao ano anterior”.

Este foi o maior lucro des-
de 2016 quando a HCB 
facturou 6,6 biliões de 
meticais. O @Verdade 
descortinou que em 2017 
os resultados líquidos caí-
ram para 4,2 biliões e em 

2018 subiram ligeiramen-
te para 4,6 biliões de me-
ticais.

O @Verdade apurou nas
Demonstrações Financei-
ras de 2019 que o “Resul-
tado por acção” aumen-
tou de 170 meticais para
220 meticais contudo a
Hidroeléctrica de Cahora
Bassa, reunida em Assem-

bleia de Accionistas, deci-
diu que “irá distribuir, no
dia 20 de Julho de 2020,
dividendos relativos ao
exercício económico fin-
do a 31 de Dezembro de
2019, no valor bruto de
0,064 por acção”.

Quer isto dizer que os
16.787 novos investidores
da HCB que investiram

3.297.059.112,00 meticais, 
pagando 3 meticais por 
acção, vão repartir ape-
nas 70.337.261,06 meti-
cais.

Portanto se estavam a es-
pera de grandes dividen-
dos à curto prazo terão 
de aguardar por melhor 
decisão dos accionistas 
maioritários, neste caso 
a Electricidade de Mo-
çambique que através da 
Companhia Eléctrica do 
Zambeze, S.A. (CEZA) de-
tém 88,5 por cento das ac-
ções.

Pequenos investidores vão
receber 480 meticais em

dividendos

Contas feitas pelo @
Verdade indicam que
as 160 empresas nacio-
nais que subscreveram
715.966.244 acções vão
dividir 45,8 milhões de
meticais, os 4.732 cida-
dãos comuns que adqui-
riram 335.484.200 acções

vão repartir 21,4 milhões 
de meticais.

Já os 299 trabalhadores 
da Hidroeléctrica que 
compraram 3.802.420 ac-
ções vão repartir um bolo 
de pouco mais de 243 mil 
meticais. Tendo em conta 
que o lote máximo de ac-
ções que podiam ser subs-
critas por cada trabalha-
dor era de 15 mil acções, 
que lhes custaram 45 mil 
meticais, cada um deles 
irá receber 960 meticais 
de dividendos.

Os 14.019 pequenos inves-
tidores que compraram 
43.766.840 acções terão 
de dividir entre si apenas 
2,8 milhões de meticais. 
Sendo que o lote máxi-
mo de acções que podiam 
ser subscritas por cada 
pequeno investidor era 
de 7.500 acções, que lhes 
custaram 22.500 meticais, 
cada um deles deverá re-
ceber uns irrisórios 480 
meticais de dividendos.

França maior credor de Moçambique no ano em que assumiu o controle do filão de 
gás natural

Após vários anos a emprestar 
poucas dezenas de milhares 
de dólares, pouco expressi-
vos para o desenvolvimento 
de Moçambique, o @Verda-
de descortinou que a França 
desembolsou 153,93 milhões 
de dólares norte-americanos 
para projectos de electrifica-
ção e de acesso a água e des-
tacou-se como o maior cre-
dor do nosso país em 2019.

Através da sua sua Agência
de Desenvolvimento, a AFD, 
o país onde foram engendra-
das as dívidas da Proindicus,
EMATUM e MAM abriu os 
cordões à bolsa e financiou o 
Projecto de Acesso ao Desen-
volvimento de Energia para 
as cidades de Maputo, Ma-
tola e Pemba; a Reabilitação 

de Centros Hidroeléctricas de 
Mavusi e Chicamba; o Prise 
Part EDM DS Central Gas; e 
ainda o programa de emer-
gência do FIPAG para forta-
lecer o sistema de abasteci-
mento de água potável para
o Grande Maputo através do 
uso de águas subterrâneas.

Num ano em que o total de 
endividamento externo de 
Moçambique cifrou-se em 
605,36 milhões de dólares os
empréstimos da França supe-
raram os 145,52 milhões de 
dólares desembolsados pelo
Banco Mundial, os 117,63 mi-
lhões de dólares disponibili-
zados pelo Fundo Monetário
Internacional, ou mesmo os
12 milhões de dólares em-
prestados pela China.

Coincidência ou não o facto é
que esta maior generosidade
francesa surgiu no ano em que

a sua petrolífera assumiu o con-
trolo do Projecto que vai explo-
rar um das maior reservas de gás

natural do mundo, existentes na 
Área 1 da Bacia do Rovuma, na 
Província de Cabo Delgado.

A França, país onde foram engendradas as dívidas ilegais, foi o maior credor de Moçambique no ano em que assumiu o controle do fi lão de gás natural na 
Bacia do Rovuma.
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Mais uma multinacional propaga covid-19 na Província de Cabo Delgado

“No passado domingo (12) dez
funcionários afectos às opera-
ções críticas da mina testaram
positivo para a covid-19”, repor-
tou Montepuez Ruby Mining Li-
mitada em comunicado de im-
prensa onde indica que “a maioria
dos casos não são sintomáticos e
todos estão em isolamento, nas
suas unidades de acomodação,
sob acompanhamento médico.
Todos aqueles que possam ter
estado em contacto directo com
estes trabalhadores no passado
recente e aqueles que são vul-
neráveis devido à sua idade ou
às suas condições médicas subja-
centes estão a ser submetidos ao
isolamento”.

A mineradora de capitais ingle-
ses que explora um depósito de
34.996,10 hectares de rubis na

província de Cabo Delgado es-
clareceu ao @Verdade que os 
funcionários que testaram posi-
tivo são moçambicanos e estão 

em isolamento domiciliar no 
Distrito de Montepuez.

A Montepuez Ruby Mining Limi-

tada não respondeu ao @Ver-
dade de que fonte os seus dez
trabalhadores contraíram o novo
coronavírus.

Aliás o Ministério da Saúde até
quarta-feira (15) não tinha con-
tabilizado estes novos infec-
tados no cumulativo nacional
“devido a falta de informação”.
Moçambique diagnosticou um
total de 1.330 casos positivos da
covid-19, 364 deles na Província
de Cabo Delgado.

Tendo em conta que no Dis-
trito de Montepuez não existia
nenhum indivíduo previamente
infectado o @Verdade acredita
que o novo coronavírus terá sido
trazido por algum cidadão posi-
tivo que recentemente chegou
às instalações.

Depois da petrolífera Total ter levado a covid-19 para a Província de Cabo Delgado uma outra multinacional criou um novo
foco da pandemia, agora no Distrito de Montepuez.

Presidente Nyusi sem coragem para impor “nova normalidade” com 
covid-19 em Moçambique

“Manteremos em vigor todas 
as medidas já anteriormente 
anunciadas”, comunicou nes-
ta quinta-feira (16) o Chefe 
de Estado ignorando que a 
maioria dos moçambicanos, 
a quem não prestou nenhum 
apoio social durante estes 
4 meses, não se pode dar ao 
luxo de continuar em Estado 
de Emergência.

Nyusi declarou que as ins-
tituições de ensino poderão 
não abrir a 27 de Julho pró-
ximo: “manteremos fechadas 
as escolas a todos os níveis 
até que se confirme as con-
dições de higiene básicas ne-
cessárias. Da mesma mesma 
maneira permanece interdi-
ta a realização de cultos e ce-
lebrações religiosas até que 
se possa garantir o seu reiní-
cio de forma segura”.

“Esta posição visa dar tem-
po as instituições para uma 
melhor preparação pelo que 
apelamos para que o traba-

lho iniciado seja continuado
de forma segura e acelerada”
afirmou o Presidente da Re-
pública enfatizando que “a
indisciplina e a falta de res-
peito pelos outros são inimi-
go desta nossa luta”.

O Chefe de Estado moçam-
bicano afirmou “queremos
todos o mesmo futuro, com

saúde, com o povo educa-
do, queremos o futuro com
um crescimento progressivo
da nossa economia”, num
entanto perspectivou “é im-
previsível a duração desta
doença, e pode até se calhar
estarmos a perder a oportu-
nidade e que a situação daqui
a 2 ou 3 anos se agrave e não
haja condições para educar

os moçambicanos, as nossas
crianças, por isso teremos
que estar em constante ava-
liação retirando o medo e
tendo coragem para a toma-
da de algumas decisões”.

O Presidente Nyusi disse que
para a manutenção das me-
didas restritivas de nível 3
“consultamos, consultamos
(...) os professores, os pais e
encarregados de educação,
os representantes dos parti-
dos políticos, a comunidade
religiosa, os desportivas, os
agentes económicos”, porém
a maioria dos moçambicanos,
os mais pobres que não tem
emprego formal e precisam
de sair de casa todos os dias
para procurar o seu sustento,
não foram ouvidos e ao longo
destes quase 4 meses não es-
tão a receber nenhum apoio
financeiro ou alimentar.

A verdade é que Filipe Nyusi 
havia prometido, no passado 
dia 28 de Junho, que as aulas 

presenciais iriam retomar,
inicialmente para os alunos
da 12ª classe, mas apenas 171
das 667 escolas secundárias
tem água corrente para a hi-
giene básica dos estudantes e
professores.

O Presidente da República
prometeu ainda que durante
o 4º mês do Estado de Emer-
gência iriam ser autorizados
“voos com os países selec-
cionados, em regime de re-
ciprocidade”, no entanto até
hoje apenas são realizados
voos humanitários, de carga
e charters.

No início do 3º mês do Esta-
do de Emergência em Mo-
çambique o Chefe de Estado
autorizou o regresso ao trei-
no dos atletas de alta compe-
tição contudo as federações
não conseguiram ainda criar
as condições sanitárias e de
prevenção da covid-19 ne-
cessárias para esses poucos
desportistas.

Banalizado pela sua máquina executiva, que não teve competência para reabrir uma única escola, retomar voos internacionais regulares ou sequer criar
condições para atletas olímpicos, o Presidente Filipe Nyusi não teve coragem para impor uma “nova normalidade” com a covid-19 em Moçambique.

Bebé morre
afogado na 
Cidade de
Maputo

O menor de 3 anos de idade brin-
cava sem o acompanhamento de 
nenhum adulto numa área de 
machambas quando caiu num
dos vários poços usados como
fonte de água para a rega

“A criança estava em casa a brin-
car, saiu até a igreja, depois pas-
sou pela casa de uma vizinha e 
depois sumiu”, disse a jornalista 
uma testemunha que acrescen-
tou que a mãe apenas aperce-
beu-se do desaparecimento ao 
fim da tarde quando procurou o 
filho para dar banho.

Um bebé perdeu a vida nesta
segunda-feira (13) no bairro
Luís Cabral, na Cidade de
Maputo, afogado num poço.
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Todas instituições do Estado obrigadas a colaborar com ADIN

“As instituições do Estado, ór-
gãos da província, do distrito e
das autarquias locais e outras
entidades, devem prestar a cola-
boração necessária que a Agên-
cia de Desenvolvimento Inte-
grado do Norte (ADIN) solicitar
no âmbito da prossecução das
suas atribuições” determina o
Regulamento desta Agência es-
tatal criada no início do 2º man-
dato do Presidente Filipe Nyusi
para aumentar a competitivida-
de e produtividade social e eco-
nómica em três das províncias
mais pobres de Moçambique.

Tutelada pelo Conselho de Mi-
nistros, que delegou essa com-

petência no ministro da Agri-
cultura e Desenvolvimento 
Rural, Celso Correia, a Agência 
de Desenvolvimento Integrado 
do Norte tem competência para 
“Coordenar e articular a actuação 
das entidades intervenientes no 
desenvolvimento económico da 
região e garantir o cumprimento 
do programa do Governo”.

Elaborar estudos, projectos e 
apresentar propostas de inter-
venções; Promover iniciativas 
de geração de rendimento e 
auto emprego; Promover inicia-
tivas de investimento; Assistir os 
governo locais na incorporação 
de componentes de planea- mento e ordenamento territo- rial; Promover acções com vista 

a construção de infra-estruturas; 
Promover acções de assistência 
multiforme às populações afec-
tadas por eventos extremos, 
apoio psicossocial e garantir a 
segurança alimentar são outras 
competência da ADIN que vai 
ainda “Promover a integração 
dos grandes projectos económi-
cos na melhoria das condições 
de vida das populações”.

Qual um Ministério a Agência de 
Desenvolvimento Integrado do 
Norte vai funcionar com dota-
ções do Orçamento do Estado e 
“fundos resultantes de acordos 
celebrados entre o Governo de 
Moçambique e parceiros inter-
nos e externos”.

O @Verdade apurou ainda que a 
ADIN inicia actividades com um 
quadro de pessoal de 22 funcio-
nários, incluindo o antigo Com-
batente da Luta de Libertação 
que se tornou Diplomata que foi 
resgatado para presidir uma Co-
missão Executiva.

Para o desenvolvimento sócio-económico das províncias de Niassa, Cabo Delgado e Nampula todas instituições do Estado
são obrigadas a colaborar com a ADIN que terá a competência de “integração” dos Megaprojectos que exploram os recursos
naturais no Norte de Moçambique “na melhoria das condições de vida das populações”.

Reaberta 
fronteira
terrestre entre
Moçambique e 
África do Sul

ç q

“O Serviço Nacional de Mi-
gração comunica que após 
a realização de desinfecção 
dos postos de travessia de 
Ressano Garcia, na Província 
de Maputo, e de Lebombo, 
na República da África do Sul, 
será retomado às 15 horas de 
hoje, 16/07/2020, o movi-
mento de entrada e saídas de 
viajantes”, indica um comu-
nicado de imprensa recebido 
pelo @Verdade.

A fronteira havia sido en-
cerrada na quarta-feira (15) 
após a detecção de um caso 
positivo da covid-19 entre os 
funcionários do Posto de Tra-
vessia de Lebombo.

A África do Sul, o principal 
parceiro comercial de Mo-
çambique, é o epicentro da 
pandemia do novo corona-
vírus no continente africa-
no com um cumulativo de 
311.049 casos positivos e 
4.453 óbitos até esta quinta-
-feira (16).

Reabriu na tarde desta
quinta-feira (16) o posto de
travessia Posto de Travessia
de Ressano Garcia, a
única fronteira terrestre
em funcionamento entre
Moçambique e África do
Sul encerrado na véspera
devido a covid-19.
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Standard Bank promove “imersão empresarial” de PME´s

A formação, que será ministra-
da de forma virtual, tem como 
objectivo apoiar as PME na vali-
dação dos seus modelos de ne-
gócio, de forma a garantir a sua 
sustentabilidade e escalabilida-
de. Ela surge no âmbito da imple-
mentação do Plano de Conteúdo 
Local do Projecto Coral Sul.

Durante os cinco dias, os parti-
cipantes vão obter ferramentas 
e utilizar metodologias que irão 
permitir desenhar, avaliar, me-
lhorar e comunicar os seus mo-
delos de negócio.

São elegíveis a este programa 
empreendimentos formalmen-

te registados em Moçambique,
com pelo menos dois anos de
actividade e com receita anual
comprovada, devendo, para o
efeito, apresentar um alvará vá-
lido, uma cópia do Boletim da
República, o registo comercial, a
prova do endereço comercial e o
Número Único de Identificação
Tributária (NUIT) da empresa.

Os candidatos devem ter uma
empresa nas áreas de agricultu-
ra, energias renováveis, lavanda-
ria, fabrico de móveis, transporte
de mercadorias, logística, arma-
zenagem, transporte de pessoas,
mecânica, construção civil, cons-
trução de estradas, alimentação,

recrutamento, gestão de resí-
duos sólidos ou saúde e seguran-
ça no trabalho.

Empresas baseadas na província
de Cabo Delgado, criadas por mu-
lheres ou por jovens empreende-
dores, bem como as que adoptam
princípios de economia circular são
estimuladas a candidatarem-se.

O formulário de candidatura de-
verá ser preenchido através do
link https://forms.gle/p4LhY-
MEy1nf8nnC27, até ao dia 21 de
Julho corrente, devendo as dúvi-
das serem direcionadas ao en-
dereço electrónico incubadora@
standardbank.co.mz.

As pequenas e médias empresas (PME) moçambicanas vão benefi ciar, entre os dias 10 e 14 de Agosto, 
de um programa de imersão empresarial, denominado #Ideate Bootcamp, promovido pelo Standard
Bank, através da sua Incubadora de Negócios, em parceria com a Eni Rovuma Basin, no âmbito da
promoção de ligações comerciais e oportunidades para este segmento de empreendimentos.

Covid-19 propaga-se pelas províncias de Cabo Delgado, Nampula e Gaza

O Ministério da Saúde
(MISAU) reviu para 1.383
o cumulativo de casos po-
sitivos no nosso país com
a detecção de 53 novos
infectados pelo novo co-
ronavírus, dois deles são
crianças e 13 são traba-
lhadores da mineradora
Montepuez Ruby Mining
Limitada que explora um
depósito de 34.996,10 hec-
tares de rubis na provín-
cia de Cabo Delgado.

As autoridades de saúde
não conseguiram identi-
ficar, ainda, o caso index
entre estes trabalhadores
da Montepuez Ruby Mi-
ning que foram diagnos-
ticados em laboratório do
sector privado, no domin-
go (12), mas só hoje con-
tabilizados no cumulativo
nacional.

Entretanto outros seis
casos positivos foram
detectados na Província

de Cabo Delgado, onde o
cumulativo passou a ser
de 383, quatro na Cidade
de Pemba e mais dois no
Distrito de Mueda.

Na Província do Niassa
o total de casos positivos
ascendeu a 20 com o diag-
nóstico de quatro novos
infectados na Cidade de
Lichinga.

Na Província de Nampula
o novo coronavírus pro-
pagou-se para o Distrito
de Meconta, quatro outros
pacientes foram detecta-
dos pela vigilância sanitá-
ria nas cidades de Nacala-
-Porto e Nampula (2 em
casa uma delas).

Um novo infectado foi
identificado na Cidade de

Inhambane aumentando
para 41 o cumulativo pro-
vincial.

Na Província de Gaza o nú-
mero de casos positivos su-
biu para 29 com o diagnós-
tico de um novo paciente
na Cidade de Xai-Xai, outro
no Distrito de Chókwè, um
outro no Distrito de Bilene
e o nocvo coronavírus che-
gou também ao Distrito de
Chongoene.

A vigilância sanitária na
Província de Maputo de-
tectou um novo caso posi-
tivo no Distrito da Moam-
ba (no Posto de Travessia
de Ressano Garcia), outro
no Distrito de Marracue-
ne, dois no Distrito de Ma-
tutuíne e outros dois na
Cidade da Matola.

Na Cidade de Maputo o
cumulativo subiu para
229 casos positivos com o
diagnóstico de 13 novos

infectados.

Os 53 casos novos, nove
importados da África do
Sul, tem as seguintes ida-
des: dois são crianças na
faixa de 5-14 anos, sete
são adolescentes e jovens
entre 15-24 anos, 25 estão
na faixa de 25-34 anos, 13
estão na faixa de 35-44
anos, três estão na faixa
de 45-54 anos, dois estão
na faixa de 55 – 64 anos e
um tem mais de 65 anos
de idade.

O MISAU anunciou mais
mais cinco casos total-
mente recuperados da co-
vid-19 que aumentaram
para 380 o cumulativo de
curados em Moçambique,
no entanto mais um caso
positivo teve de ser in-
ternado na Província de
Nampula, elevando para
sete o total de pacientes
com o novo coronavírus
sob cuidados hospitalares.

A covid-19 continua a propagar-se por Moçambique, nesta quinta-feira (16) novos pacientes foram identifi cados em distritos das províncias de Cabo 
Delgado, Nampula e Gaza que anteriormente não tinham nenhum infectado. Mais nove casos positivos foram importados da África do Sul.

Sobe para 20 óbitos por 
envenenamento na Província
de Nampula

Mais quatro pessoas perderam a vida no Distrito de
Memba, semana finda, vítimas de envenenamen-
to, uma delas era menor que esteve internada na
unidade sanitária distrital, recebeu alta, mas conti-
nuou a vomitar sangue até acabar por morrer

Estes cidadãos fazem parte do grupo de 44 cida-
dãos dos povoados de Mutepo e Mezuve que em
Junho passado ingeriu carne tartaruga marinha.
Três deles são membros da mesma família, mãe e
dois filhos, que há cerca de 1 semana não conse-
guem alimentar-se devido a feridas na garganta e
língua.

Entre 24 e 28 de Junho 16 pessoas desse grupo per-
deu a vida com sinais evidentes de envenenamen-
to, 12 tinha idades entre 1 e 19 anos e sete eram da
mesma família.

Subiu para 20 o número de cidadãos que
perderam a vida na Província de Nampula devido
a ingestão de carne envenenada.
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Jovem
espancado até 
a morte no 
Município da
Matola

Hélio, de 23 anos de idade, foi
agredido violentamente na noite
da passada sexta-feira (10), ainda
conseguiu pedir “socorro”, foi so-
corrido mas acabou por perder a 
vida no hospital

A Polícia da República de Mo-
çambique deteve três jovens,
com idades entre os 15 e 19 anos, 
e procura outros dois foragidos 
que são apontados como os
agressores de Hélio na sequên-
cia de uma disputa resultante de 
uma dívida de 80 meticais.

Um jovem foi espancado e
acabou por perder a vida no
Bairro Trevo, no Município
da Matola, alegadamente
por causa de uma dívida de
80 meticais.

Standard Bank, uma das instituições financeiras nacionais que financia o
projecto Mozambique LNG

O custo total de 20 biliões de dó-
lares norte-americanos para o pro-
jecto, para o qual foi tomada uma
decisão final de investimento em
Junho de 2019, inclui componentes
onshore e offshore, custos asso-
ciados à construção de infraestru-
turas que serão partilhadas com o
projecto da Área 4 adjacente, bem
como custos de financiamento.

Este projecto liderado pela Total
será o primeiro empreendimento
de GNL onshore de Moçambique,
inicialmente constituído por duas
plataformas de GNL, com uma
capacidade total de 12,9 milhões
de toneladas por ano (MTPA),
para apoiar o desenvolvimento
dos campos de Golfinho/Atum
localizados inteiramente dentro
da Área Offshore 1. O projecto as-
segurou com sucesso no total 11,1

MTPA de vendas de GNL a longo
prazo com os principais compra-
dores de GNL na Ásia e na Europa.

O Standard Bank contribuiu com
um total de 485 milhões de dó-
lares norte-americanos para esta
operação, além de desempenhar
as funções de (i) Subscritor Líder
Primário, (ii) Agente da Facilidade
de Crédito garantido pela ECIC,
(iii) Banco da Conta Doméstica,
(iv) Agente Doméstico de Garan-
tias da CSA, (v) Agente Interna-
cional de Garantias da CSA, (vi)
Entidade de Custódia de Garan-
tias da CSA, (vii) Agente Domés-
tico de Garantias partilhadas da
Área 1, (viii) Agente Internacional
de Garantias partilhadas da Área
1, (ix) Entidade de Custódia de Ga-
rantias partilhadas da Área 1 e (x)
Agente do Grupo Inicial da Área 1.

Para além de consolidar a posição 
de Moçambique como um impor-
tante produtor e fornecedor regio-
nal e global de GNL, este projecto 
será o maior investimento privado 
realizado no continente africano.

Para o Standard Bank, esta ope-
ração faz jus à sua experiência na 
área de petróleo e gás no conti-
nente, no geral, e em Moçambi-
que, em particular, consolidada ao
longo dos anos por uma equipa
composta por profissionais foca-
dos em resultados.

A participação do banco reflec-
te, também, o compromisso de 
capitalizar o potencial do País, 
como um futuro gigante produtor
e exportador gás natural liquefei-
to, impulsionando, desta forma, o
crescimento de Moçambique.

Importa realçar que este é o segun-
do projecto de GNL a ser financiado 
pelo Standard Bank em Moçambi-
que, depois de, em 2017, ter conce-
dido financiamento comercial para a 
construção da Plataforma Flutuante
de Gás Natural Liquefeito do Coral
(FLNG), sendo o único financiador 
africano no Acordo Financeiro.

A Total E&P Mozambique Area 1, Li-
mitada, uma subsidiária integral da 
Total SA, opera na Área Offshore 1 
com uma participação de 26,5 por
cento. Os co-investidores incluem
a ENH Rovuma Área Um, S.A. (15%), 
Mitsui E&P Mozambique Area 1 Limi-
ted (20%), ONGC Videsh Rovuma
Limited (10%), Beas Rovuma Energy
Mozambique Limited (10%), BPRL
Ventures Mozambique B.V. (10 por
cento), e PTTEP Mozambique Area 1 
Limited (8,5 por cento).

O Standard Bank é uma das principais instituições fi nanceiras nacionais envolvidas no fi nanciamento de um total de 15 
biliões de dólares norte-americanos para o projecto Mozambique LNG, liderado pela multinacional francesa Total, na bacia
do Rovuma, cujo contrato de fi nanciamento, confi rmando o acesso ao crédito, foi assinado na quarta-feira, 15 de Julho.

Moçambique regista 10º óbito pela covid-19 na Província de Gaza

“Registamos, nas últimas 24h, um 
óbito em paciente infectado pelo 
novo coronavírus” comunica um 
Ministério da Saúde (MISAU) 
precisando que a 10ª vítima mor-
tal da pandemia no nosso país é 
um individuo de 57 anos de ida-
de, do sexo masculino, “o mesmo 
regressou da República da Africa 
do Sul no dia 30/06/2020 e foi in-
ternado no Centro de Saúde da 
Macia no dia 01.07/2020 devido a 
doença cardíaca grave”.

“A amostra para o teste do novo 
coronavírus foi colhida no dia 
01/07/2020 e teve o resultado po-
sitivo três dias depois. O pacien-
te estava em tratamento para as 
comorbidades que determina-
ram o seu internamento. A evo-
lução do seu estado clínico foi 
satisfatória tendo piorado nos 
últimos dias. O óbito ocorreu na 
madrugada de 18/07/2020, no 
Centro de Isolamento”, detalha 
ainda o MISAU em comunicado 
de imprensa.

Entretanto subiu para 1. 435 o 
cumulativo de casos positivos 
do novo coronavírus em Mo-

çambique após as autoridades
de Saúde identificarem 33 no-
vos pacientes, mais três impor-
tados da África do Sul, 32 são
cidadãos moçambicanos e um é
sul-africano.

Na Província de Cabo Delgado
subiu para 387 o total de casos
com a detecção de três novos in-
fectados na Cidade de Pemba).

Nove casos foram diagnostica-
dos na Província de Nampula,

onde o cumulativo ascendeu
a 362, quatro deles na Cidade
Nampula, três no Distrito de Lar-
de, um no Distrito de Angoche e
outro na Ilha Moçambique.

A vigilância sanitária identifi-
cou quatro novos casos na Cida-
de de Quelimane que aumenta-
ram para 34 o total na Província
da Zambézia.

Na Província de Tete o cumulati-
vo passou a ser de 45 casos com o

diagnóstico de dois novos infec-
tados no Distrito de Changara.

Na Província de Inhambane o 
total de casos ascendeu para 42 
após a identificação de um novo 
paciente pela vigilância sanitária 
no Distrito de Morrumbene.

Um novo infectado foi detectado 
pela vigilância sanitária no Dis-
trito de Massingir, subindo para 
30 o cumulativo de casos positi-
vos na Província de Gaza.

Na Província de Maputo o total 
de casos positivos aumentou 
para 236 com o diagnóstico pela 
vigilância sanitária de quatro 
novos infectados no Distrito da 
Manhiça, três na Cidade da Ma-
tola, um no Distrito de Boane e 
outro no Distrito de Marracuene. 
A vigilância sanitária na capital 
moçambicana detectou quatro 
novos pacientes que elevaram 
para 240 o cumulativo de casos 
na Cidade de Maputo.

Os 33 novos casos, 20 do sexo 
masculino e 13 do sexo feminino, 
estão todos em isolamento domi-
ciliar, de acordo com o MISAU 
que detalhou as idades: dois são 
crianças na faixa de 5-14 anos, 
quatro são adolescentes e jovens 
entre 15-24 anos, 12 estão na fai-
xa de 25-34 anos, sete estão na 
faixa de 35-44 anos, cinco estão 
na faixa de 45-54 anos e três es-
tão na faixa de 55 – 64 anos.

O Ministério da Saúde actualizou 
ainda o total de curados em Mo-
çambique para 408 indivíduos 
após a recuperação total de onze 
novos infectados.

Moçambique registou na madrugada deste sábado (18) o 10º óbito num paciente infectado pelo novo coronavírus, era um caso importado da África do Sul
e faleceu na Província de Gaza.
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Província de Maputo recebe mais material de
protecção da COVID-19

O equipamento foi doa-
do pela Mozal e é cons-
tituído por 180 pares
de botas, 16.200 luvas
cirúrgicas, 20 termó-
metros infravermelhos,
1.250 máscaras de oxi-
génio para adultos, 250
máscaras de oxigénio
para crianças, 12.960
máscaras cirúrgicas N95,
20.000 aventais descar-
táveis; 1.000 macacãos,
25.920 barretes e ainda 17.780 
batas descartáveis.

A Secretária de Estado na pro-
víncia de Maputo, Vitória Diogo,
enalteceu o importante papel 
que os parceiros sociais do Es-
tado têm realizado, no âmbito
do programa de resposta à Co-
vid-19, tendo enaltecido a neces-
sidade da conjugação de esforços
por diversos agentes para encarar

o futuro imediato, a “nova nor-
malidade”, com determinação de 
contribuir para o desenvolvimen-
to do País.

Entretanto, um gesto semelhan-
te ocorreu, também ao nível da 
mesma província, com o donativo 
de 100 mil máscaras reutilizáveis,
disponibilizado pelo Governo por-
tuguês, através do Camões – Insti-
tuto de Cooperação e da Língua e 

pela Rede Aga Khan para
o Desenvolvimento.

De referir que as más-
caras foram fabricadas
pela Moztex, unidade
fabril do Grupo Aga
Khan, com sede na Ma-
tola.Vitória Diogo re-
feriu, na ocasião, que o
apoio é oportuno e de
importância imensurá-
vel para a resposta pro-

vincial à pandemia da Covid-19,
tendo sublinhado que o mesmo
é de uso obrigatório e vai servir,
principalmente, a grupos vulne-
ráveis na província, e os segmen-
tos que estão geralmente mais
expostos ao risco, devido à sua
natureza profissional.

Participaram da cerimónia de
doação dirigentes do Estado por-
tuguês e do Grupo Aga Khan.

A Província de Maputo recebeu, na sexta-feira, dia 17, mais materiais de protecção da
pandemia da covid-19, destinado a profi ssionais de Saúde e também a pessoas infectadas 
pelo vírus, com difi culdades em respirar.

Nova explosão de casos da covid-19 na Província de Maputo, coronavírus 
propaga-se pela Zambézia

O Ministério da Saúde (MISAU) 
actualizou para 1.491 o cumu-
lativo de casos positivos após o 
diagnóstico 51 novos casos de 
transmissão local e cinco impor-
tados, todos cidadãos moçambi-
canos, 26 do sexo masculino e 30 
do sexo feminino, e que estão em 
isolamento domiciliar.

Dois novos casos foram detecta-
dos pela vigilância sanitária no 
Distrito de Montepuez, aumen-
tando para 389 o total de casos 
na Província de Cabo Delgado.

Na Província de Nampula subi-
ram para 364 os infectados com 
a identificação de dois novos pa-
cientes na capital provincial.

Já na Província da Zambézia o 
cumulativo ascendeu a 36 com o 
diagnóstico de um novo infecta-
do no Distrito da Maganja da Cos-
ta e a propagação do coronavírus 
para o Distrito de Luabo.

Mais dois casos positivos foram 
detectados pela vigilância sanitá-
ria no Distrito de Changara, ele-
vando para 47 o total de infecta-
dos na Província de Tete.

Na Província de Manica os casos 
positivos passaram a ser dez após 

a identificação pela vigilância sa-
nitária de dois novos pacientes
no Distrito de Mossurize.

Mais oito infectados foram diag-
nosticados na capital moçam-
bicana aumentando para 248 o
cumulativo de casos positivos na
Cidade de Maputo.

Uma nova explosão de casos posi-
tivos registou-se na Província de
Maputo, onde o cumulativo já é
de 274, após a detecção de 17 no-
vos infectados na Cidade da Ma-

tola, oito no Distrito da Moamba, 
sete no Distrito da Manhiça e seis 
no Distrito de Boane.

Em comunicado o MISAU deta-
lhou que entre os novos infecta-
dos cinco tem acima dos 65 anos, 
três estão na faixa de 55–64 anos, 
seis estão na faixa de 45-54 anos, 
17 estão na faixa de 35-44 anos, 
oito estão na faixa de 25-34 anos, 
nove são adolescentes e jovens 
entre 15-24 anos de idade, dois 
são criança na faixa de 5-14 anos 
e seis são crianças menores de 5 

anos de idade.

Com estas oito crianças diagnos-
ticadas neste domingo (19) eleva-
-se para 149 o cumulativo de ca-
sos positivos em menores de 14
anos de idade em Moçambique.

“Queremos informar que regis-
tamos mais 64 casos totalmente
recuperados da covid-19”, indica
o comunicado do Ministério da
Saúde que indica existirem 472
curados desde que a pandemia
eclodiu no nosso país.

A Província de Maputo registou neste domingo (19) uma nova explosão de casos positivos da covid-19, particularmente na Cidade da Matola, num dia em
Moçambique registou mais 56 novos infectados, um deles num novo distrito da Província da Zambézia e oito são crianças.
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